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Projeto Russas: um exemplo de lntervencáo sociológica
Project Russas: an Example ofSociologicallntervention

Fátima ReginaNey Matos!

Ana Marcia Almeida2

Resumo

o processo de lntctvcncáo analisado neste ortiga foi chamada de Projeto Russas e teve inicio no ano 2000, no municipio

de Russas, no Ceará. O objetivo do projeto foi erradicar e prevenir o traba/ha infantil, 50b o patrocinio da Fundar;60 Bank­

Bastan em parceria mm outros atores sociais, como o Canse/ha Municipal dos Direitos da Crianca e do Adolescente, a

Pastora! do Menor, a prefeitura municipal e os empresários locais.

o Projeto Russas foi um exemplo bem-sucedido de intcrvcncáo social: urna ar;éio sistemática contra a explorar;60 da rnáo­

de-obra infantil, viabilizada por seu modelo de participccáo, que mobilizou toda uma comunidade para um objetivo. No

Projeto Russas, sempre ficou claro o papel da comunidade como participe nas decis6es. A comunidade mostrou sua com­

peténcia para descrever seu próprio mundo, sua própria realidade, identificar suas dificuldades e oferecer sugest6es viá­

veis. Os técnicos souberam ouvir e, assim, conseguiram intervir no sentido de subverter a realidade instituida, de promo­

ver uma ruptura no equilibrio social existente, resgatando uma dignidade há muito perdida na teia económica. Foi um

projeto de intctvcncáo que rendeu dividendos para todos os participantes, principalmente para as enancas e adolescentes.

O municipio de Russas erradicou o trabalho infantil.

Palavras chave: intervencáo sociológica; trabalho infantil; responsabilidade social.

Abstrae!

The process of intervention analyzed in this work V1/C1S called "Project Russas" and began in 2000, in the city of Russas ­

Ceará. The objective was to eradicate and to prevent the infantile wark, under the sponsorship of the BankBoston Foun­

dation in partnership with other social actors. The Project Russas was an example of a successful social intervention: a

systematic actian against the explaitatian af child labaur made passible by its madel af participatian, which mabilized all

community for one objective. In the Project Russas it V1/C1S always clear the role of community in decision making. The

community showed its ability to describe its own world and reality, to identify its difficulties and to offer viable sugges­

tions. The technicians learned how to hear and, for this reason. intervened to change the instituted reality, to promote a

rupture with the existing social balance, rescuing a dignity that has long been lost in economics network. It was an inter­

vention project in which all participants wan, especially children and ado/escents. The city of Russas eradicated child la­

bour.

Key words: sociological intervention; child labour; social responsibility.
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a mundo nao é. a mundo está sendo. Como subjetividade, curiosa, inteligente, interferidora na objeti­
vidade com que dialeticamente me relaciono, meu papel no mundo nao é só o de quem constata o que
ocorre, mas também o de quem intervém como sujeito de ocorréncias. Nao sou apenas objeto da His­
tória, mas seu sujeito igualmente. No mundo da História, da cultura, da política, constato nao para me
adaptar, mas para mudar. (FREIRE, 1998, p.85)

Parafraseando Paulo Freire, é possível afirmar que nao podemos mais estar "de luyas nas máos", constatando
apenas. Como atores sociais, precisamos decidir, escolher e intervir na realidade. Intervir no sentido de subver­
ter a realidade instituida, de promover urna ruptura no equilíbrio social existente, que se mantém através do ha­
bitus, o qual "consiste no resultado do mecauismo de interiorizacao e da exterioridade instituida e, ao mesmo
tempo, indíca como esse mecauismo se perpetua pela acáo e pela organizacao inconscientes dos agentes so­
ciais" (BARBIER, 1985, p.147), de procurar resgatar urna díguidade humana perdída na teia económica.

o Brasil é um país de democratizacao tardía e ainda nao consolidada. Nossas instituicóes ainda sao frágeis e,
como pOYO, ainda nos encontramos, segundo Freire (2005, p.66), emergindo:

Com a ruptura da sociedade e sua entrada em transicáo, (o povo) emerge. Imerso era apenas especta­
dor do processo; emergindo, descruza os bracos, renuncia a ser simples espectador e exige participa­
rao. Já nao se satisfaz em assistir; quer participar; quer decidir. Nao tendo um passado de experién­
cias decisivas, dialogais, o povo emerge inteiramente "ingenuo" e desorganizado.

E é nessa "ingcnuidade" e desorganizacao que devemos ter sempre o cuidado de nao nos sentirmos superiores
num processo de intervencáo, possuidores do conhecimento e agentes de mudanca. É necessário respeitarmos
os saberes da comuuidade e buscarmos o que Matos (2005, p.2) chama "urna nova proposta de intervencáo cen­
trada na autonomía dos participantes e no direito do auimador de explicitar o seu próprio projeto para o trabal-
h "o.

A participacao é, pois, condicao sine qua non para o sucesso de um processo de intervencáo sociológica, embo­
ra seja dífícil conseguí-la, pois participacáo efetiva é conquista, é um processo "infindavel, em constante vir-a­
ser, sempre se fazendo." (DEMO, 1998, p.18). O se fazendo pelas experiencias cotidíanas de grupos sociais.

Um processo de intervencao sociológica, de acordo com Matos (2005, p.1), deve ter um compromísso central
com a autonomía do sujeito, ou seja, deve reconhecer "que esta pressupóc urna transformacáo radícal da socie­
dade que, por sua vez, só será possível pelo desdobramento da atividade autónoma dos homens." (CASTO­
RIADIS, 1982, p.97).

Neste artigo, procurou-se analisar urna experiencia embasada muito mais na prática social do que na prática
científica, o que nao o invalida como intervencáo, considerando que "entre a observacao empírica da 'cons­
ciencia comum' e o conhecimento científico nao há ruptura." (BARBIER, 1985, p.70). Há talvez aqui o "arte­
sanato" proposto pela psicologia social:

A psicologia social é um artesanato no mais amplo sentido da palavra; tanto forma os elementos da
mudanca como prepara o campo no qual vai atuar. Assim, haverá duas leituras para a psicologia so­
cial, uma preocupada só com a problemática das técnicas ou dos tipos possíveis de mudanca, e que se
sente paralisada frente a sua responsabilidade de realizar uma síntese entre teoria e prática. A outra,
a práxis, de onde surge o caráter instrumental e operacional, e se resolve nao num círculo fechado,
mas sim numa contínua realimentacáo da teoria através de sua confrontaciio na prática e vice-versa.
(PICHaN-RIVIERE apud SAlDaN, 1986, p.183)

O processo de intervencao analisado neste artigo foi chamado de Projeto Russas e teve início no ano 2000, no
muuicípio de Russas, Ceará, visando erradícar e preveuir o trabalho infantil, sob o patrocíuio da Fundacáo
BankBoston em parceria com outros atores sociais, como a Pastoral do Menor, a prefeitura muuicipal, os em­
presários locais e o Conselho Muuicipal dos Direitos da Crianca e do Adolescente. Vale salientar que os
conselhos sao espa90s recentes (1980) da participacao e
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dizem respeito ao aprofundamento da democracia; a construcdo de um novo paradigma; as ariies co­
letivas baseadas na categoria da cidadania e a construcdo de novos esparos de participacdo, lastrea­
dos nao em estruturas físicas, mas em relaciies sociais novas que se colocam entre o público e o priva­
do, originando o público nao-estatal. (GOHN, 2003, p.56)

A Fundacáo BankBoston é urna entidade do terceiro setor que, em parceria com outros atores públicos e priva­
dos, procura resgatar a cidadania e a dignidade através de processos participativos, pois se a comunidade nao se
apropriar do processo de intervencao nao se desenvolverá a praxis, "este fazer no qual o outro ou os outros sao
visados como seres autónomos e considerados como o agente essencial do desenvolvimento de sua própria au­
tonomia." (CASTORIADIS, 1982, p.94).

o terceiro setor como urna nova ordern

Vivemos em urna sociedade de c1asses, caracterizada pela lógica do liberalismo económico, na qual a c1asse
dominante nao "reconhece" os dominados, mantendo-os como atores coadjuvantes e impedindo-os de achar
seu próprio caminho, pois é urna lógica exc1udente.

As idéias (Gedanken) da classe dominante sao, em todas as épocas, as idéias dominantes; ou seja, a
classe que é a forra material dominante da sociedade é, ao mesmo tempo, sua forra espiritual domi­
nante. A classe que dispiie dos meios de produciio material dispiie também dos meios de produciio es­
piritual, o que faz com que sejam a ela submetidas, ao mesmo tempo, as idéias daqueles que nao pos­
suem os meios de produciio espiritual. [."j Os individuos que formam a classe dominante possuem, en­
tre outras coisas, também, uma consciencia e, por conseguinte, pensam; uma vez que dominam como
classe e determinam todo o ámbito de um tempo histórico, é evidente que o jacam em toda a sua ampli­
tude e, como conseqüéncia, também dominem como pensadores, como produtores de idéias, que
controlem a produciio e a disiribuiciio das idéias de sua época, e que suas idéias sejam, por conse­
guinte, as idéias dominantes de um tempo. (MARX; ENGELS, 2004, p.78)

A c1asse dominante impóe urna ideologia que possibilita sua manutencáo e auto-reproducáo, ideologia que
Thompson (1995) compara a urna "cola" , a "um cimento social". A ideologia dominante objetiva a estabilidade
da dominacáo, "unindo conjuntamente seus membros e propiciando-lhes valores e normas coletivamente com­
partilhados" (THOMPSON, 1995, p.l7), embora o cimento social, mais do que manter unidos os homens, os
mantém numa situacao de submissáo, pois "os dominados sao dominados também em seu cérebro." (BOUR­
DIEU, 1990, p.5?). Entretanto, de acordo com Castoriadis (1982, p.141),

Uma sociedade só pode existir se uma série de [unciies sao constantemente preenchidas (producáo,
gestarao e educacáo, gestdo da coletividade, resolucáo de litigios etc.), mas ela nao se redu; só a isso,
nem suas maneiras de encarar seus problemas sao ditadas de uma vez por todas por sua "natureza";
ela inventa e define para si mesma tanto novas maneiras de responder as suas necessidades, como no­
vas necessidades.

Assim, parece estar se desenvolvendo urna nova ordem social, o terceiro setor, que se propóe senáo a eliminar,
pelo menos, a minimizar a face perversa da exclusño.

o terceiro setor vem a ser "o representante institucional de urna nova ordem, que surgiu da desordem social vi­
gente e supera em vitalidade, legitimidade e harmonia a ordem da burocracia estatal e a ordem económica do
mercado" (OFFE, 1998, p.26), ambas, ordens instituídas.

Formado por entidades da sociedade civil- como organizacóes nao-govemamentais (ONGs), associacóes, fun­
dacóes e órgaos de assisténcia social, educacáo, saúde e meio ambiente -, o terceiro setor caracteriza-se por
criar grupos e pressionar em direcao a determinadas opcóes políticas, produzindo estruturas institucionais que
favorecem a inclusáo e a cidadania.

É no ámbito da sociedade civil e do terceiro setor que as acóes de responsabilidade social e de trabalho voluntá­
rio vém se desenvolvendo, patrocinadas principalmente por organizacoes empresariais. Diferentemente da im-
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plantacao das políticas públicas, "engessadas" pela estrutura burocrática do Estado, as entidades da sociedade
civil caracterizam-se pela flexibilidade e agilidade com que conseguem se mobilizar para intervir e atuar positi­
vamente em situacóes de exclusáo social, calamidades públicas, desastres naturais e de agressócs ao ecossiste­
ma.

As acóes patrocinadas por entidades do terceiro setor devem procurar transformar em direito legalmente insti­
tuído o que pode ser feito a partir de um sentimento de "compaixño pelos pobres". A lógica do direito deve se
contrapor e sobrepujar a lógica da piedade. Nesse sentido, é imprescindível salientar que essas acóes nao devem
ter qualquer cunho assistencialista, tendo em vista que o assistencialismo:

Desfa; a norao essencial de direito e de cidadania, recriando a miséria sob a forma de tutela. Além de nun­
ca ir arai; do problema, estigmatiza o pobre com uma oferta pobre. É típico de uma postura assistencialis­
ta reservar para o pobre uma educaciio pobre, uma saúde de segunda categoria, uma habitaciio subumana,
e assim por diante. Ademais, paga-se a esmola com a subserviéncia. (DEMO, 1988, p.II)

Em um país como o Brasil, no qual o Estado historicamente nao cumpre algumas Iuncóes básicas como o aten­
dimento a educacáo, a saúde e a seguran9a - e que, atualmente, legitima essa omissáo como conseqüéncia de
urna política económica neoliberal -, o tema responsabilidade social adquire extrema importancia, pois vem de
encontro as políticas assistencialistas, propondo principalmente o resgate da dignidade e da cidadania.

o Brasil ocupa a terceira posicao na classificacáo dos países com maior grau de desigualdade de renda, com
base no Coeficiente de Gini - um dos indicadores do Banco Mundial para mensuracáo da concentracáo de ren­
da nos países.

Durante os últimos 500 anos, a desigualdade social vem fazendo parte da história do Estado brasileiro. Arendt
(1999) usou a cxpressáo "banalidade do mal" para referir-se ao papel de Eichmann no holocausto nazista. No
Brasil, parece estar havendo urna "banalizacao da pobreza", ou seja, a exclusáo social passa a nao incomodar,
adqnirindo o status de algo natural.

A missño de urna empresa, de acordo com Friedman (1977), é usar os seus recursos para aumentar e maximizar
continuamente os lucros, aumentando a riqueza dos shareholders. Atualmente, mais importante que maximizar
o lucro é maximizar o valor. A maximizacao do valor ocorre, geralmente, quando a empresa amolda-se as im­
posicóes da sociedade, ou seja, passa a seguir normas que respeitem o meio ambiente, os empregados, os clien­
tes e os fornecedores.

De acordo com a política económica neoliberal, o Estado nao pode sobrecarregar-se com programas sociais,
pois os pobres sao responsáveis pela própria condicao e o mercado garante a selecáo dos mais aptos, urna vez
que é preciso combater a "cultura da dependencia". O objetivo da empresa é produzir, o da propriedade é servir
a producáo e os objetivos sociais tém de ser da sociedade, cobertos mediante a arrecadacáo de tributos que
atrapalhem o menos possível o processo produtivo e que sejam previsíveis e estáveis. (SROUR, 1998, p.248).
Nesse cenário, no qual se acentuam as demandas sociais criadas a partir do liberalismo, come9a a se desenvol­
ver a nocáo de responsabilidade social. Segundo o Instituto Ethos (2005), a responsabilidade social pode ser en­
tendida como:

Uma forma de conduzir os negócios da empresa de tal maneira que a toma parceira e co-responsável
pelo desenvolvimento social. Uma cultura de gestdo que procura aplicar principios e valores a todas
as atividades e relaciies da empresa {...J abrindo novas perspectivas para a construcdo de um mundo
economicamente próspero e socialmente mais justo.

O princípio da responsabilidade social fundamenta-se no pressuposto de que as organizacóes sao instituicóes
sociais que se constituem e se desenvolvem no seio da sociedade, utilizando os recursos fornecidos pela mesma
e que interferem na qualidade de vida dos seus membros, devendo, portanto, dar um retorno para a comuni­
dade.

A prática da responsabilidade social pelas empresas desenvolveu-se a partir de urna postura estatal omissa em
relacao a urna massa de excluídos sociais. Participantes da sociedade civil, algumas empresas estáo criando
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fundacóes sociais, com O intnito de diminuir a desigualdade social, aplicando recursos financeiros e elaborando
projetos que visem aintegracáo dessa massa de excluídos.

Para atuar nesse cenário, o BankBoston criou a Fundacáo BankBoston, organizacao sem fins lucrativos com
sede em Sao Paulo e abrangéncia nacional, que busca participar ativamente de projetos sociais de protecáo ain­
fancia e aadolescencia. A Fundacao BankBoston procura trabalbar sempre de forma harmónica com organiza­
cóes governamentais e da sociedade civil, pois entende que a complexidade dos problemas sociais requer o es­
tabelecimento de parcerias e aliancas estratégicas com outros atores sociais.

o projeto analisado neste artigo teve como objetivos a erradicacáo e a prevencáo do trabalbo infantil no muni­
cípio de Russas, no Ceará, visando:

• fortalecer os aparatos de fiscalizacao e de punicáo dos exploradores da máo-de-obra infantil;

• amobilizacao e acapacitacao da rede escolar local para atender ademanda de vagas;

• ao desenvolvimento de atividades esportivas, culturais e de lazer complementares aescola;

• agarantia do direito aprofissionalizacáo; e

• ao envolvimento das farnílias como parceiras do projeto.

Trabalho infantil: urna dasfaces mais perversas da pobreza

Foi como urna das conseqüéncias da Revolucao Industrial que Marx (1982) mostrou o abuso do capital na utili­
zacáo da máo-de-obra infantil.

Tornando supérflua a forra muscular, a maquinaria permite o emprego de trabalhadores sem forra
muscular ou com desenvolvimento físico incompleto mas com membros mais flexíveis. Por isso, a pri­
meira preocupacdo do capitalista ao empregar a maquinaria, foi a de utilizar o trabalho das mulheres
e das criancas. Assim, de poderoso meio de substituir trabalho e trabalhadores, a maquinaria trans­
formou-se imediatamente em meio de aumentar o número de assalariados, colocando todos os mem­
bros da jamüia do trabalhador, sem distinciio de sexo e de idade, sob o domínio direto do capital. O
trabalho obrigatório para o capital tomou o lugar dos folguedos infantis e do trabalho livre realizado,
em casa, para a própriafamília, dentro de limites estabelecidos pelos costumes. (MARX, 1982, p.449­
50)

No século XVIII, a indústria textil foi beneficiária de grandes progressos técnicos: a máqnina a vapor utilizada
para a fiacáo, otear mecánico, as máqninas de bater, de cardar, de fiar em quantidade, de branqueamento e de
tintura, iniciando urna nova forma de producao: a fábrica. Desse modo,

No setor téxtil, é principalmente entre as mulheres e as criancas, especialmente as criancas abando­
nadas, fornecidas pelas paróquias, que se forma a máo-de-obra: em 1789, por exemplo, nas trés tece­
lagens de Arkwright, em Derbyshire, que empregam 1.150 pessoas, dois tercos sao criancas. (BEAUD,
2004, p.108)

Foi Robert Owen, no século XIX, o primeiro "patráo social". De acordo com Buber (1971, p.33), Owen sobres­
saiu-se por atividades puramente práticas no cotouifício de New Lanark, onde criou instituicóes sociais exem­
plares, inclusive a primeira escola maternal do Reino Unido, com o objetivo de afastar as enancas das fábricas.

Na maioria das vezes, originário da quesillo que está na base de praticamente todos os problemas sociais (qual
seja, a pobreza), o trabalho infantil tem sido erradicado dos países desenvolvidos, embora persista nos países
em desenvolvimento, mostrando-se refratário a mnitas das políticas públicas que o térn como foco.

A Organizacao Internacional do Trabalho (OIT), fundada em 1919, é urna das agencias do sistema das Nacóes
Unidas e tem como objetivo promover a justica social. Já no ano de sua fundacáo, firmou a Convencáo para Es­
tabelecer a Idade Mínima de Admissño de Menores no Emprego Industrial, proibindo a contratacáo de pessoas
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Gráfico 1 - Percentual de pessoas ocupadas na semana de referencia
Populaciio a partir de 5 anos de idade, por sexo e grupos etários

Brasil, 2001
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o trabalho infantil é vergonhoso para qualquer nacáo. Todas as enancas brasileiras tém garantido pela Consti­
tuicao Federal o direito de nao trabalhar, bem como a oportunidade de estudar.

Art. 227 - É dever da familia, da sociedade e do Estado assegurar acrianca e ao adolescente, com ab­
soluta prioridade, o direito avida, asaúde, aalimentacáo, aeducacáo, ao lazer. aprojissionalizacdo,
acultura, adignidade, ao respeito, aliberdade e aconvivencia familiar e comunitária, além de colo­
cá-los asalvo de toda forma de negligéncia, discriminaciio, exploraciio, violéncia, crueldade e opres­
sao.

Direitosfundamentais no Estatuto da Crianca e do Adolescente (Lei n. 8.069, de 13-7-1990): direito a
vida e asaúde (arts. 7' a 14); direito aliberdade, ao respeito e adignidade (arts. 15 a 18); direito a
convivencia familiar e comunitária (arts. 19 a 52) (CONSTITU[(;JiO..., 1999, p.125)

A Emenda Constitucional nQ 20, de 15-12-1998, veio delimitar o artigo 227:

Art. 7' - XXXIII - proibiciio de trabalho notumo, perigoso ou insalubre a menores de 18 (de­
zoito) anos e de qualquer trabalho a menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condiciio de
aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. (CONSTITU[(;JiO..., 1999, p. 218)

Os direitos básicos da enanca e do adolescente no Brasil, além de constitucionais, sao instituídos pelo Estatuto
da Crianca e do Adolescente (ECA), o principal instrumento de defesa das pessoas menores de 18 anos.

A partir da década de 1980, foram também criados os conselhos municipais, estaduais e nacionais dos Direitos
da Crianca e do Adolescente, com o objetivo de conferir asociedade participacao nas decisóes sobre a destina­
cáo de verbas para as políticas de atendimento ao menor.

Entidades formadoras do terceiro setor, como a Fundacáo BankBoston e a Fundacao Abrinq, apoiadas pelo
Fundo das Nacóes Unidas para a Infancia (Unicef), tém como bandeira de acáo a luta contra o trabalho infantil.
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Em 1992, a OIT criou o Programa Internacional para a Eliminacao do Trabalho Iufautil (Ipec), iustrumeuto de
cooperacáo que articu1ou, mobilizou e legitimou as iuiciativas de combate ao trabalho iufautil. Atualmeute é

meta daOIT:

Cooperar com a sociedade brasileira para progressivamente retirar as 5 milhíJes de criancas e ado­
lescentes restantes (das 8,4 milhíJes existentes, entre 5 e 17 anos no início da década de 90, de acordo
com dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilio - Pnad 2001, do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística - IBGE). Essas encontram-se no trabalho informal, perigoso, ilícito e oculto,
cujos desafios nao sao menores do que eram quando o Ipec se estabeleceu no Brasil há mais de 10
anos (OIT,2005).

o "Projeto Russas", aualisado ueste artigo, teve como parceiros da Fundacáo BaukBostou, além da OIT, o
Couselho Muuicipal dos Direitos da Crianca e do Adolesceute (CMDCA) de Russas, a Delegacia Regioual do
Trabalho - CE, o Sistema Nacioual de Empregos (Siue), a Fundacao Estadual do Bem-Estar do Meuor (Fe­
bemce) do Ceará, bem como os empresários ceramistas, liderancas políticas e comuuitárias e represeutautes da
prefeitura muuicipal e do Couselho Muuicipal do Trabalho (Comut), o que caracteriza um grupo operativo.

Grupos operativos

o grupo é a uuidade básica de qualquer tipo de sociedade, seudo portauto objeto de estudo da psicologia social
"oficial", ou seja, o campo discipliuar que "fornece o material ideológico que permite a urna classe domiuaute
mauter-se [".J." (ANDRADE, 1986, p.163). Aiuda seguudo a autora , "o grupo tem sido disputado por várias
ciencias: a psicologia, a psicologia social, a sociologia, ua sua divisáo microssociológica, e até por urna disci­
pliua: a dinámica de grupo." (!bid., p.160).

De acordo com o seuso comum, grupo é um coujuuto de dois ou mais iudivíduos com um objetivo qualquer.
Seguudo Bau1eo (1974, p.95):

Um grupo real ou natural é um conjunto de indivíduos "conhecidos" que se reúnem por algo ou para
algo. Ocorre assim uma situactio indeterminada, cujo único limite é dado por um problema comum e
porque os sujeitos se "conheciam". Dessa situacdo, surge a norao de grupo; norao ideológica, empí­
rica, na qual aqueles sujeitos reunidos para as mais diversas ocupacoes reconhecem o conjunto como
tal. Isso quer direr que certas decisíJes, escolhas ou manijestacáes sao vistas por cada um como resul­
tantes do fato de terem sido tratadas com outros, reconhecendo assim o estar no grupo como uma ex­
periéncia distinta.

Nesse texto, Bau1eo eufatiza as palavras "conhecidos" e "conheciam", para um grupo uatural, mas é ua nocáo
ideológica de grupo que está o recouhecer, ou seja, o saber o porque, a identificacáo comum de um objetivo es­
pecífico.

Os grupos sao a base da vida cotidiaua e, além de sua funcáo de manutencáo sao também ageutes de mudanca.
De acordo com Lapassade (2005, p.29), "urna mudanca revoluciouária da sociedade - urna 'revolucao socio­
métrica' , para falar a liuguagem de Moreuo - deveria ser feita a partir de pequeuos grupos."

O estudo dos grupos, além da sociometria e do psicodrama de Jacob Moreuo, recebeu também euorme coutri­
buicao de Kurt Lewiu, que deseuvolveu a teoria do campo, a nocáo de espa90 hodológico (tipo de geometria
qualitativa), a teoria dos grupos restritos, o training group (T. group) - "um grupo formado por pessoas que se
reúuem duraute um certo uúmero de horas, para aualisar os processos de constituicao e de fuuciouameuto do
grupo que estáo organizando" (LAPASSADE, 2005, p.30) - e a pesquisa-acáo (pesquisa dirigida para a produ­
cáo de mudancas sociais).

De acordo com Saidou (1986, p.171), "é imperioso que a teoria dos grupos já cousidere saldada sua dívida com
a field theory, teoria de campo de Kurt Lewiu, e seus sucessores da psicossociologia americana", pois se náo
for assim, a técuica dos grupos operativos pode tomar-se apeuas "um iustrumeuto de adaptacao e moderador de
tensóes".

CADERNOS EBAPE. BR,v. 5, n'' 1, Mar. 2007 B



Projeto Russas: um exemplo de intelVensao sociológica

Fátima Regina Ney rv1atos

Ana rv1arcia Almeida

Para Andrade (1986, p.166), "o grupo operativo é um grupo de apreudizagem. É um uovo espa90 didatico" e,
assim, tem que estar em coustaute formacáo, uuuca acabado ou reificado, uuuca apeuas um iustrumeuto de
adaptacao e moderador de tensóes.

o grupo operativo "se caracteriza por estar ceutrado, de forma explícita, em urna tarefa que pode ser o aprendi­
zado, a cura, o diagnóstico de dificuldades etc."(SAIDON, 1986, p.183). Pode-se dizer, entáo, que um grupo é

operativo quando se reúne para realizar urna tarefa específica, que deve estar explícita para todos os seus mem­
bros, ou seja, o "reconhecimento". Um grupo operativo pode tornar-se um sujeito social, podendo ajudar tanto
as pessoas quanto a sociedade.

Em relacáo a tarefa, de acordo com Bauleo (1974), a aprendizagem do grupo passa por tres fases distintas: in­
discriminacáo, difercnciacáo e síntese. Na indiscriminacáo, a tarefa ainda nao está clara e os objetivos estáo
confusos. Na difcrenciacáo, a tarefa é esclarecida e ficam definidos nao somente os objetivos, mas também os
papéis (coordenador e integrantes). Por fim, na fase de síntese, o grupo está em pleno funcionamento, os temas
e subtemas sao ordenados. É a fase de insight e de produtividade, quando o grupo experiencia a conjuncao en­
tre horizontalidade e verticalidade.

A horizontalidade e a verticalidade sao para Bauleo (1974, p.17) "os elementos que permitem ao grupo nao só
urna integracao atual, mas também urna perspectiva histórica, a renovacáo de esquemas antigos ou expectati­
vas, sua aplicacao atual e a necessidade de modificacáo."

o grupo operativo funciona centrado em urna tarefa planejada, sua razáo de ser é a realizacao dessa tarefa, que
fica clara no momento de diferenciacáo. Porém, no planejamento da operatividade, Pichon-Riviere (apud SAl­
DaN, 1986, p.189) considera tres parámetros: a pré-tarefa, a tarefa e o projeto.

A pré-tarefa caracteriza-se por medo e resistencia amudanca. o grupo nao se reconbece como grupo e o seu
comportamento caracteriza-se pelo "fingir que faz". Na fase da tarefa, ocorre o reconbecimento, é estabelecida
a relacáo com o outro. No projeto, sao desenvolvidas as estratégias que levam amudanca.

A mudanca através dos pequenos grupos é um dos focos da intervencao sociológica, pois é neles que os mem­
bros "sao considerados como atores históricos, produtores de sua história e transformadores de sua situacáo".
De acordo com Touraine (1982, pAO),

o ponto de partida da intervencáo sociológica consiste em constituir tais grupos, formados por atores
os mais estritamente militantes, que assim permaneram durante toda a duracáo da pesquisa, mas que,
como militantes, se engajem também num trabalho de análise.

A intervencao sociológica, numa definicáo simplista, é o método aplicado ao estudo dos movimentos sociais,
embora suas aplicacóes sejam bem maiores. Vale salientar o dizer de Touraine (1982) sobre a intervencáo:

{...} é com angústia que nos perguntamos se o esparo da sociedade civil que conseguimos aos poucos
estender no Ocidente, no decorrer de séculos, nao será novamente invadido pela floresta estatal. A ra­
zao de ser da sociologia é defender, palmo a palmo, essa clareira e as culturas que as coletividades
humanas nelas desenvolvem. O método de intervencáo está a servico dessa defesa. Uma de suas metas
é o conhecimento, mas procura elevar o nível de arao, proporcionar aarao real uma aproximacáo
cada vez maior do máximo de arao possível. Procura ajudar os homens a jazerem sua história. {...}
Nao é contraditório afirmar que a intervencüo sociológica tem um valor humanístico e reconhecer que
ela é, também, o signo de um desejo de faeer renascer uma consciencia da história, e assim defender e
reforcar as chances da democracia. (TOURAINE, 1982, p.45)

Matos (2005) propóe que a intervencao seja dividida em quatro fases subseqüentes: fase da dependencia (que
eqnivale a fase da pré-tarefa), fase de emergencia do conflito, fase de confronto das contradicóes (que pode
eqnivaler afase da tarefa) e fase do projeto.

Na fase da dependencia, os membros do grupo atribuem um papel proeminente ao animador, concedendo-lhe
"poder baseado no seu status profissional, na sua relacáo com a hierarqnia e numa suposta competencia."
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(MATOS, 2005, p.2). É nessa fase qne o animador precisa ter um cnidado redobrado para nao se deixar seduzir
pelas artimanbas do poder, mantendo urna situacáo de distanciamento do que as pessoas realmente vivem.

Quando come9a a fase de emergencia do conflito, deve ser sedimentada a postura náo-diretiva do animador. A
náo-diretividade possibilita urna situacao na qual os membros do grupo podem aceitar experiencias porque nao
se sentem ameacados; suas experiencias nunca devem ser rejeitadas ou menosprezadas pelo animador.

A fase de confrontacao das contradicóes, segundo Matos (2005, p.S), "trata da liberacao das forcas institnintes,
em contraposicáo ao poder instituído." É nessa fase que a mudanca é exigida, através do poder do grupo, cons­
truído pela postura nño-diretiva do animador.

Na última fase, a de projeto, ocorrerá urna construcáo coletiva, visto que as outras fases foram trabalhadas em
conjunto. É a constituicao do sujeito social e o sentido do coletivo que tornam possível a intervencáo, a qual,
neste artigo, mostra como a mobilizacao social foi um instrumento de mudanca.

o Projeto Russas: um exemplo de intervencáo

O município de Russas localiza-se na regiao do Baixo Jaguaribe, no Ceará, distante 162km de Fortaleza. O Ja­
guaribe é o maior rio do Ceará - estado integralmente incluído no polígono das secas -, e as terras que formam
o seu vale fornecem um tipo de barro ideal para a producáo de cerámica vermelha e confeccáo de telhas, tijolos,
blocos e lajotas de barro para a construcáo civil.

A maior quantidade de olarias registradas na Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará está em Russas e a pro­
dueño de cerámica vermelha é sua principal atividade económica. A máo-de-obra utilizada na indústria da ce­
rámica nao é qualificada, sendo comum o predominio do trabalho familiar, envolvendo o pai, a máe e os filhos
pequenos, que contribuem para o alcance da meta diária de producáo.

A fabricacáo da cerámica é um processo ainda rudimentar e envolve as segnintes tarefas:

• o barro é retirado do solo a picareta;

• é misturado com água e amassado com os pés, para formar a argila;

• as pe9as sao confeccionadas (telhas, tijolos e lajotas); e

• transportadas em carrinbos de máo para o forno a lenba;

• onde sao queimadas em fornos de alta temperatura.

Além de participar de todas essas tarefas, as criancas devem juntar gravetos e cortar pedacos de madeira, para
abastecer o forno.

O trabalho em olarias é considerado insalubre, pois exige o transporte de material pesado e é executado em am­
biente empoeirado e sob alta temperatura. Para a enanca, a insalubridade é ainda maior, urna vez que sua estru­
tura óssea está em formacáo, seus pulmóes sao imaturos e o calor excessivo pode levá-las adesidratacño, além
de causar-lhes sérios problemas dermatológicos.

De acordo com dados da Delegacia Regional do Trabalho do Ceará (DRT-CE), antes da intervencáo patrocina­
da pela Fundacao BankBoston, a maior parte das enancas, em Russas, trabalhava de seis a 12 horas por dia, al­
gumas delas mais do que isso. Grande parte dessas enancas nunca tinbam freqüentado urna escola.

A situacáo diagnosticada pela DRT-CE no ano de 1997 é mostrada nas tabelas 1, 2 e 3.
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Trabalhadores em Russas

(1997)

Críancas
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Trabalhavam de 4 a 6 horas

Trabalhavam de 6 a 12 horas

Adolescentes

Trabalhavam entre 4 e 6 horas

Trabalhavam entre 6 e 12 horas

Trabalhavam rnais de 12 horas

Registrados em carteira

Fonte: DRT-CE.

13,63%

86,70%

6,66%

88,0%

5,34%

16,0%

Tabela 3
Remuneraciio familiar per capita de trabalhadores nas olarias

(1997)

!4 do salário mínimo

Até Y2 salario mínimo

50 a 75% do salário mínimo

Sem informacao

Fonte: DRT-CE.

55,29%

26,05%

- 1,17%

16,49%

Tabela 4
Remuneraciio das criancas pelas cerámicas

(1997)

N2...cle enancas % Proventos

6

14

18

15

11

39

103

5,82% nenhum (ajuda os país)

13,60% menos de !4 do salario mínimo

17,46% !4 a Y2 do salário mínimo

14,57% 2/4 a % do salário mínimo

10,68% % a 1 salmo mínimo

37,78% sem inforrnacao

100,0% Total

Fonte: DRT-CE.

Provavelmente, a situacáo fosse mnito pior do que a revelada por essas tabelas, tendo em vista que algumas ola­
rias procuravam enganar a fiscalizacao da DRT, fechando suas portas e escondendo as enancas.

Se apenas urna enanca deixa de ir aescola para trabalhar, já é necessário urna atitude que reverta essa situacáo.
Pode-se imaginar o impacto causado pela constatacáo de que havia 103 enancas nas olarias, número que evi­
dentemente poderia ser mnito maior.

A gravidade da situacáo fez com que a DRT acionasse o Conselho Municipal dos Direitos da Crianca e do
Adolescente (CMDCA), pois alguma atitude drástica tinha de ser tomada para acabar com o trabalho infantil
naquele municipio. Podemos dizer que se estava na fase de indiscriminacáo, urna vez que se sabia que algo de­
veria ser feito, ainda que a tarefa nao estivesse clara.
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o Conselho também sabia que para erradicar o trabalho infantil no município teria que enfrentar os empresários
que exploravam essa máo-de-obra, os pais das enancas (que precisavam de sua ajuda) e a sociedade, cuja cultu­
ra mantinha a cren9a de que o trabalho afasta as enancas da marginalidade.

o embriáo do Projeto Russas come90u, entáo, a tomar forma em 1997. Em 1998, foi constituído o Fórum Na­
cional Permanente dos Direitos da Crianca e do Adolescente (Fórum DCA), mantido principalmente pela Pas­
toral do Menor, pelo Movimento Nacional dos Meninos e Meninas de Rua e apoiado pelo Unicef. Apesar dos
dados gritantes da DRT, nessa época, mnitas autoridades e líderes políticos nao consideravam o trabalho infan­
til um problema grave. As farm1ias eram coni ventes e os empresários se mostraram extremamente resistentes a
mudanca.

o Projeto Russas teve iuício efetivamente em 1999, a partir de urna seca no Nordeste que motivou os funcioná­
rios do BankBoston de Fortaleza, juntamente com colegas de agencias do BankBoston em outros municípios
brasileiros, a contribuírem com 4.500 cestas básicas, numa típica acáo assistencialista.

Por causa dessa campanha, os funcionários do BankBoston de Fortaleza tiveram contato com algumas lideran­
9as em Russas e tomaram conhecimento do desejo de erradicar o trabalho infantil no municipio. Decidiram en­
tao por urna atuacáo que fosse além da doacao de cestas básicas. Para isso, identificaram com clareza um pro­
blema, o trabalho infantil. A partir daí, estabelecerem um objetivo que foi o de erradicar e prevenir o trabalho
infantil, mobilizando e capacitando a rede escolar local, desenvolvendo atividades esportivas e culturais e ga­
rantindo o direito aprofissionalizacáo.

Seria ingenuo acreditar que urna instituicáo do porte do BankBoston - primeiro símbolo do capitalismo finan­
ceiro norte-americano - nao teria também como objetivo envolver seus funcionários em programas de volunta­
riado corporativo, visando aconstrucáo de urna imagem socialmente positiva e aos benefícios de um bem ela­
borado plano de marketing social.

Após algumas reunióes, foram decididas as obrigacóes de cada ator social:

• o Unicef repassaria o dinheiro para a compra de eqnipamentos, jogos e outros materiais didáticos e esporti­
vos, de materiais para a biblioteca, para as oficinas de teatro e artes e para a remuneracáo dos monitores;

• a prefeitura investiria em atividades complementares: banda de música, artes marciais e capoeira;

• a Secretaria da Acao Social, juntamente com o Sine, responderia por programas de capacitacao profissional;
enquanto

• a Igreja Católica e a Maconaria cederiam espa90s físicos para as atividades - os núcleos de Ingá, Flores e
Maconaria.

Foi feito um novo cadastramento das farnílias e chegou-se a 300 criancas envolvidas no trabalho. Havia crian­
9as nao só nas olarias, mas também trabalhando como catadoras de latas e na agricultura. Constatou-se que o
custo projetado inicialmente para 103 criancas ultrapassou em mnito o planejado.

Questóes como atrair as enancas para a escola e para as atividades complementares e como consegnir que as
familias permitissem seu afastamento do trabalho foram respondidas: além do trabalho de conscientizacáo
(base de qualquer processo de mudanca), deveria ser oferecida a essas familias, urna compensacáo financeira,
mesmo simbólica. O valor dessa renda mensal complementar foi estipulado em R$25,00 por cada enanca e
adolescente que deixasse o trabalho e voltasse para a escola. Nesse ponto, entrou a Fundacáo BankBoston com
sua eqnipe de técnicos, o quais elaboraram urna campanha para mobilizar os funcionários. A proposta foi a de
que o funcionário que se interessasse deveria doar mensalmente R$5,00; R$IO,OO; R$25,00 ou mais, quantia
que seria totalmente destinada para a composicao da bolsa de R$25,00 paracada enanca e adolescente afastado
do trabalho e matriculado na escola.

A estratégia utilizada pelos técnicos da Fundacao BankBoston para estimular a doacáo foi denominada "Impos­
to Crianca". Foi esclarecido que os funcionários nao precisariam aderir ao projeto, mas os que aderissem teriam
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o valor da doacao descontado no montante declarado ao Imposto de Renda devido, até o teto de 6%, pois a des­
tinacao era comprovada: contribuicáo ao Fnndo Mnnicipal dos Direitos da Crianca e do Adolescente de Rnssas.

o dinbeiro era debitado no dia 28 do mes na conta corrente de cada fnncionário doador e encaminbado aconta
do fnndo mnnicipal, mantido pelo Conselho Mnnicipal de Rnssas. Dos 4.154 fnncionários do BankBoston, pelo
menos, 586 participaram do Projeto Rnssas. É importante salientar qne esse número, eqnivalente a aproxima­
damente 10% do qnadro de fnncionários, visto de maneira absolnta é insignificante, mas, de maneira relativa,
foi nma conqnista, haja vista qne no Brasil nao existe nma cnltnra de filantropia. Nosso comportamento em re­
lacáo ao ontro caracteriza-se mnito mais pela caridade assistemática e pela solidariedade pontnal, como ocorre
qnando há nma grande catástrofe natnral (secas, enchentes e acidentes, por exemplo).

Para evitar o assistencialismo, ficon estabelecido qne as 300 bolsas teriam nm caráter temporário, on seja, deve­
riam ser doadas dnrante o período de nm ano, tempo necessário para qne ontras medidas para reverter a sitna­
cáo fossem implantadas. De acordo com a Fundacao BankBoston (1999):

A bolsa pode, nesse caso, configurar um recurso de renda mínima, mas que nao deve ser permanente.
Deve integrar mecanismos que permitam sua desvinculacüo com o tempo: seja pelo aumento da renda
basal, por meio de programas de capacitaciio profissional, por exemplo, seja pelo práprio encamin­
hamento aescola.

Os técnicos da Fundacao BankBoston também assessoraram o Fórnm Mnnicipal de Erradicacao do Trabalho
Infantil, composto para esse fim, na construcáo de programas locais a langa prazo. Urna das exigencias da fnn­
dacáo foi a de qne o dinbeiro fosse entregne aos pais, sempre dnrante reunióes realizadas entre os dias 4 e 10 de
cada mes, nas qnais as acóes eram discutidas e mais nma vez explicados os objetivos do projeto, as razóes le­
gais e de saúde pelas qnais as enancas deveriam estndar e nao trabalhar. Os pais foram sempre tratados como
parceiros e nao como alvo do atendimento.

Se por qnalqner motivo nma enanca se desligasse do projeto, a "vaga" deveria ser preenchida por ontra enanca,
sendo distribnídas mensalmente as 300 bolsas. Inicialmente projetado para dnrar nm ano, o período de doacáo
das bolsas foi prorrogado por mais nm ano, para qne ficassem introjetados no imaginário das famílias qne "lu­
gar de enanca é na escola e nao, trabalhando".

Consideracñes finais

O Projeto Rnssas foi nm exemplo de intervencao social de sncesso: nma acáo sistemática contra a exploracao
da máo-de-obra infantil, viabilizada por sen modelo de participacao e qne mobilizon toda nma comnnidade
para nm objetivo.

Atnalmente, em Rnssas, pelo menos, 300 enancas e adolescentes estáo na escola e tendo oportnnidade de parti­
cipar de atividades lúdicas, como é necessário nessa fase da vida do ser hnmano. Essa realidade tornon-se pos­
sível porqne pais, governantes, organizacoes sociais e até mesmo os empresários conclníram qne a enanca e o
adolescente térn direitos reais qne devem sair do papel para o cotidiano. Nao se mnda nma cnltnra por decreto,
mas por acóes qne a revertam em benefício de nma comnnidade.

Ainda hoje, várias acóes complementares estáo em andamento com os recnrsos do Projeto Rnssas. Foi cons­
trnída nma peqnena gráfica nnm prédio doado pela prefeitnra, no núcleo da Maconaria, dnas salas foram refor­
madas (nma para leitnra e ontra para atividades de profissionalizacao em informática) e em Ingá, foi adqnirido
nm imóvel onde está sendo constrnída nma escola para atividades circenses. Também foi constrnída nma pe­
qnena fábrica de "multimistura" (snplemento nntricional) qne abastece de merenda escolar a rede mnnicipal de
ensino, contribnindo para a geracáo de renda.

No Projeto Rnssas sempre ficon claro o papel da comnnidade como partícipe nas decisóes. A comnnidade mos­
tron sna competencia para descrever sen próprio mnndo, sna própria realidade, identificar snas dificnldades e
oferecer sugestócs viáveis. Os técnicos sonberam onvir e, assim, foi possível elaborar nma estratégia para inter­
vir nnma realidade de exclusao em sna face mais perversa - a exploracao da máo-de-obra infantil, com enancas
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exercendo atividades penosas em ambiente insalubre. Conseguiram intervir no sentido de subverter a realidade
instituída, de promover urna ruptura no equilíbrio social existente, resgatando urna diguidade há muito perdida
na teia económica. Nesse sentido, é difícil de mensurar o mais importante resultado do Projeto Russas, pois en­
volve a subjetividade - embora seja muito fácil de visualizar -, a construcáo da auto-estima das famílias, tanto
dos pais quanto das enancas.

o muuicípio de Russas recebeu o Selo Uuicef Muuicípio Aprovado 2002, pois "tirou do papel" o Estatuto da
Crianca e do Adolescente. A Fundacáo BankBoston recebeu, em 2001, o Premio Top Social ADVB, conferido
pela Associacao dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil. O Projeto Russas recebeu destaque no Guia
Exame de Boa Cidadauia Corporativa em 2003 e o BankBoston foi incluído no ranking das 10 "empresas mo­
delo" no quesito Apoio aCrianca e ao Adolescente. Foi um projeto de intervencáo que rendeu dividendos para
todos os participantes, principalmente, para as criancas e os adolescentes. O muuicípio de Russas erradicou o
lrabalho infantil.
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